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RESUMO: 
A mentoria organizacional aplicada à liderança estratégica é um processo de educação 
corporativa que auxilia os gestores a analisar e resolver questões de ordem prática, 
incentivando seu envolvimento com as metas da organização e conscientizando-os da 
importância de buscar novas oportunidades, através da troca de conhecimento acumulado ao 
longo de suas carreiras e trajetórias entre funcionários mais experientes e aqueles que iniciam 
suas carreiras ou acabaram de ascender a novas responsabilidades. Entretanto, apesar dessas 
vantagens, o processo de mentoria organizacional realizado na empresa de navegação Wilson 
Sons Offshore não é formalizado, fomentado e padronizado para utilização em todos os 
departamentos da empresa. Desta maneira o objetivo principal deste trabalho é analisar como 
a Wilson Sons Offshore pode desenvolver e aprimorar as habilidades de liderança através da 
mentoria organizacional. O percurso metodológico consiste no desenvolvimento de uma 
pesquisa de natureza aplicada, sendo classificada quanto ao seu objetivo como descritiva. A 
abordagem da pesquisa é qualitativa. No tocante aos procedimentos técnicos, a pesquisa se 
caracteriza como estudo de caso tendo em vista que seu foco de estudo e análise estão 
voltados para a realidade da empresa Wilson Sons. Foram realizadas pesquisas documentais 
em diferentes setores, tais como: Operações, Finanças, Desenvolvimento Humano e 
Organizacional, Comercial, Contabilidade SMSQ e TI. Os dados foram analisados por meio da 
técnica de análise de conteúdo. Por fim, com base nos resultados encontrados será 
desenvolvido como produto técnico-tecnológico um Manual - Procedimento Operacional 
Padrão que se enquadra em produtos de formação, comunicação e difusão do conhecimento 
aceitos pela CAPES. 
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1. Introdução 

 

Em um cenário organizacional cada vez mais complexo, competitivo e em constante 
transformação digital acelerada, o desenvolvimento de lideranças eficazes tornou-se uma 
prioridade estratégica para as empresas. Nesse contexto, a mentoria organizacional desponta 
como uma poderosa ferramenta para formação, fortalecimento e sustentabilidade da 
liderança empresarial, promovendo a transferência de conhecimento, o desenvolvimento de 
competências e o alinhamento à cultura organizacional e estratégia empresarial.  

Neste sentido, Ronsoni (2020) destaca a mentoria organizacional como uma prática 
cada vez mais consolidada no ambiente corporativo e uma ferramenta estratégica de 
desenvolvimento humano e de gestão do conhecimento e instrumento inestimável de auxílio 
à liderança, com técnicas e metodologia que se aplicam às necessidades de empresas e 
atenção concentrada no tratamento das mais diversas questões organizacionais. 

O termo mentoria refere-se a uma conexão educacional na qual uma pessoa orienta 
outra com menos experiência ou conhecimento (Udom, Okoedion, Okolie, 2020). Seu objetivo 
é aprimorar as capacidades e a inteligência da organização, expandir seu corpo de 
conhecimento e mantê-la na vanguarda em sua área de atuação (Njoku, 2017). Nnabuife e 
Okoli (2017) afirmam que mentoria é ajudar os outros a crescer e fornecer-lhes o 
conhecimento e as ferramentas necessárias para atingir seus objetivos em uma área 
específica. A mentoria envolve a transferência de conhecimento de um indivíduo experiente 
(o mentor) para um recém-chegado menos experiente (o mentorado).  

Taylor e Crabb (2020) atribuem à mentoria organizacional o compartilhamento regular 
da sabedoria e experiência do mentor em favor da aprendizagem e do desenvolvimento 
constante das pessoas, com definição clara dos objetivos baseada na construção de confiança 
mútua entre o mentor e o mentorado, através do alinhamento de expectativas entre as 
partes. Isso tende a ser mais específico e concentrado em torno de uma área de trabalho 
particular e do desenvolvimento da liderança empresarial. Um mentor aconselha sobre 
desafios específicos que um aprendiz tem e compartilha, auxiliando em soluções práticas e 
confiáveis. 

Este trabalho aborda a experiência da mentoria organizacional em uma empresa de 
navegação brasileira abordando como problema geral deste ambiente empresarial a utilização 
de técnicas de mentoria para desenvolvimento de funcionários para assumir posições de 
liderança na organização de maneira informal. Exemplificando que muitos líderes 
organizacionais não oficializam estratégias para melhorar seus programas de mentoria para o 
desenvolvimento da liderança dos funcionários e implementação da estratégia. 

Bernhoeft (2014) ratifica que processo de mentoria existe em diversas empresas, 
porém de maneira informal, através da transferência de conhecimento e práticas no dia a dia, 
sem uma metodologia aplicada. 

Para Starr (2021) como mentor, é preciso ser muitas coisas: modelo, especialista, 
defensor, orientador, incentivador e amigo. Além disso, é necessário fazer uma diferença 
positiva e duradoura no conhecimento, nas habilidades e nas perspectivas do seu mentorado. 
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2. Fundamentação Teórica 
 

2.1. O conceito de Mentoria organizacional   

Ronsoni (2020) conceitua a Mentoria Organizacional como uma metodologia de 
aprendizado voltada para o universo das organizações, com objetivos ligados aos interesses 
comuns entre mentor, mentorado e organização e onde os envolvidos no processo são 
colaboradores da empresa. Este tipo de mentoria visa o desenvolvimento dos funcionários 
com o intuito de preparar, reter e aproveitar melhor os talentos da empresa, formar novos 
líderes, aumentar a integração entre as áreas e fazer a gestão do conhecimento. 

Ronsoni e Guareschi (2018) definem a mentoria organizacional como um processo 
estruturado no qual funcionários mais experientes (mentores) compartilham conhecimentos 
tácitos e empíricos com colegas de trabalho menos experientes (mentorados). Esse tipo de 
mentoria visa aproveitar todo o conhecimento já obtido por funcionários mais experientes e 
difundir e compartilhar para os demais funcionários estabelecendo o aprendizado. Os autores 
enfatizam que tanto mentores quanto mentorados devem participar voluntariamente, 
garantindo o comprometimento e a eficácia do programa. 

A mentoria organizacional apresenta-se como um processo de orientação que envolve, 
sobretudo, facilitação e inspiração, com foco na aprendizagem, na interação e com carga 
emocional e sentimentos (Ling et al., 2020). 

Segundo Calvosa (2020), mentoria é um processo de orientação pautado na confiança 
e admiração que o mentorado, agente recebedor de tal processo de orientação, possui em 
relação a um mentor, uma espécie de arquétipo. Esse acompanhamento envolve uma intensa 
relação que proporciona assistência, também emocional, a um indivíduo menos experiente e, 
quase sempre, mais jovem. 

Para Moraes (2020) conceituar a aprendizagem organizacional em nível individual é 
um desafio se compreendermos a aprendizagem enquanto processo social. Todavia, o autor 
considera importante compreender como o indivíduo aprende e de quais formas essa 
aprendizagem pode ser incentivada e facilitada, onde compreender a mentoria organizacional 
é uma forma de compreender como as pessoas se manifestam na relação de aprendizagem. 

Lunsford (2021) diz que programas formais de mentoria são apoiados por organizações 
para conectar pessoas que, de outra forma, não teriam encontrado tal suporte. enfatiza a 
intencionalidade e a estrutura do programa, justificando a mentoria organizacional como um 
mecanismo proativo para garantir que o desenvolvimento ocorra, em contraste com as 
relações de mentoria informais que dependem do acaso, destacando que suas atividades 
variam de acordo com o contexto organizacional específico. 

Para Miller (2020) a mentoria organizacional é vista como o novo manual de boas 
práticas para qualquer líder que procure investir em pessoas e garantir o futuro da mentoria 
e, por extensão, o futuro da organização. É o mecanismo pelo qual a sabedoria, a experiência 
e a cultura são transferidas para a próxima geração de líderes. 
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2.2. Mentoria Organizacional na perspectiva da liderança  

A mentoria organizacional, sob a ótica da liderança, transcende a simples transferência 
de conhecimento técnico, configurando-se como uma estratégia de desenvolvimento humano 
e organizacional focada na formação de novos líderes e na consolidação de uma cultura de 
aprendizado contínuo. 

A mentoria de liderança pode ser compreendida como um processo estruturado de 
desenvolvimento, no qual técnicas relacionadas às virtudes e forças de caráter são aplicadas 
para aumentar a percepção de autoeficácia do líder, resultando em maior segurança no 
posicionamento e na tomada de decisões (ALMEIDA BRESSAN; PARAZZI; GEREMIA, 2024). 

O mentor expõe-se como líder, exercendo influência e compartilhando uma visão de 
futuro, concentrando-se em desenvolver capacidades e habilidades no mentorado, com 
sessões de orientação que apoiam o ensino e a aprendizagem (Hayes, 2019). 

Ronsoni e Guareschi (2018) destaca que o mentor surge como aquele que guia, 
aconselha e inspira o mentorado em um processo de mentoria e este processo de mentoria 
visa o desenvolvimento de líderes com o intuito de preparar, reter e aproveitar melhor os 
talentos, formando novas lideranças e aumentando a integração entre as áreas, tornando real 
a gestão do conhecimento principalmente tácito e empírico, em poder dos mais seniores. 

Lotz (2014) define também a mentoria como uma alternativa para viabilizar a 
transferência de conhecimentos, sabedoria, lapidar as relações humanas e estabelecer uma 
dinâmica positiva na gestão de talentos e lideranças, sendo o seu foco principal a carreira das 
pessoas dentro da organização e reforça que a potência a mentoria organizacional como 
metodologia potencializadora da liderança estratégica se encontra no conhecimento 
específico do mentor, figurando como uma espécie de mestre, geralmente alguém experiente 
da própria empresa, com anos de casa, que conhece muito bem a cultura da organização e, 
sobretudo, tem disposição e interesse para colaborar no avanço da carreira dos outros 
integrantes da empresa. 

  Para Monteiro (2024) os líderes que procuram um programa de mentoria 
organizacional parecem, em geral, profissionais que procuram referências práticas para a sua 
evolução e para a evolução das suas equipes, em face dos novos contextos e situações que 
emergem e para as quais a leitura de orientações de nível macro, normativos, manuais de 
procedimentos ou outros instrumentos de gestão já não parecem suficientes, não pelo fato 
dos mesmos não serem de qualidade, mas porque as relações e dinâmicas ultrapassam os 
quadros formais, jurídicos e teóricos que suportam as organizações e os processos. 

Em suma, a perspectiva contemporânea da liderança enxerga a mentoria não como 
uma tarefa adicional, mas como a própria essência do exercício da liderança — uma prática 
diária de generosidade, orientação e investimento de longo prazo no potencial das pessoas, 
que fortalece tanto os indivíduos quanto a organização como um todo.  

 



Volta Redonda-RJ (evento on-line) 

Artigo Científico  
22 e 23 de maio de 2024 

 
 

 

 

 

5 
  

 

2.3. Mentoria Organizacional na perspectiva da gestão estratégica 

Conforme observado na empresa Wilson Sons Offshore a perspectiva estratégica da 
mentoria enfatiza o alinhamento entre o desenvolvimento individual e os objetivos de 
negócio da empresa.  

Dungy (2010) destaca que programas de mentoria alinhados aos objetivos 
organizacionais tornam-se ferramentas estratégicas para atingir esses objetivos. Mentores 
ajudam a comunicar a missão e a visão da organização aos mentorados e os orientam na 
contribuição para a concretização dos objetivos estratégicos. 

Para Hodgson (2023) programas de mentoria ajudam a identificar e desenvolver 
talentos dentro da organização. Ao alinhar esses programas aos objetivos organizacionais, as 
empresas garantem que os funcionários sejam mentorados em áreas diretamente relevantes 
para o sucesso da empresa. Os funcionários ficam mais engajados e motivados quando 
entendem como seu trabalho contribui para os objetivos maiores da organização. Os 
trabalhadores da geração Y, em particular, buscam alinhar seus valores pessoais aos valores 
da organização. 

Starr (2021) destaca que a mentoria estratégica é orientada para o alcance de 
objetivos, alinhada às metas e prioridades estratégicas de uma organização. Envolve a 
combinação de mentores e mentorados com base em necessidades específicas de 
desenvolvimento de talentos, objetivos de negócios e iniciativas estratégicas. Mentoria 
estratégica é a mentoria para o sucesso. Ela vai além dos modelos tradicionais de mentoria, 
impulsionando o sucesso organizacional, promovendo o desenvolvimento de lideranças e o 
engajamento dos funcionários, e construindo uma cultura de aprendizado contínuo e 
crescimento profissional. 

Pesina et al. (2025) argumentam que a mentoria deve ser integrada como um 
componente estratégico em iniciativas de gestão de mudanças. Eles destacam que a mentoria 
pode facilitar a adaptação dos colaboradores durante processos de transformação 
organizacional, promovendo alinhamento cognitivo e suporte emocional. 

 Ronsoni (2020) destaca que a mentoria é utilizada para acelerar o desenvolvimento 
de competências críticas, promovendo alinhamento entre talentos e metas estratégicas da 
empresa facilitando a adaptação às mudanças do mercado, promovendo a inovação através 
da combinação entre experiência dos mentores e perspectivas inovadoras dos mentorados. 

Para Monteiro (2024) a mentoria organizacional facilita a tradução dos planos 
estratégicos em ações concretas, desenvolvendo as competências necessárias nos 
colaboradores para implementar efetivamente as iniciativas definidas pela alta gestão. Os 
mentores ajudam a decodificar objetivos complexos em práticas viáveis. A mentoria 
organizacional contribui diretamente para a gestão estratégica da empresa ao alinhar o 
desenvolvimento de pessoas com os objetivos e desafios de longo prazo da organização. 

Para Campos (2021), a mentoria organizacional na perspectiva da gestão estratégica 
exige que o mentor seja um funcionário influente no seu ambiente corporativo, capaz de 
navegar pela cultura e políticas para orientar o mentorado em direção a posições de impacto. 

https://www.togetherplatform.com/blog/mentoring-topics-for-discussion
https://www.togetherplatform.com/blog/mentoring-topics-for-discussion
https://www.togetherplatform.com/blog/talent-development
https://www.togetherplatform.com/blog/talent-development
https://www.togetherplatform.com/pairing-algorithm
https://www.togetherplatform.com/pairing-algorithm
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3. Método de pesquisa 

 

3.1. Classificação da Pesquisa  

A pesquisa foi conduzida por meio de estudo de caso único, de caráter aplicado, 
descritivo e exploratório, com abordagem qualitativa. 

A presente pesquisa é de natureza aplicada, uma vez que a partir do problema 
apontado propõe a construção e desenvolvimento de conhecimentos que sejam práticos e 
aplicáveis a uma empresa de navegação brasileira. Os conhecimentos gerados na pesquisa são 
aplicados na prática na busca de soluções para problemas específicos (Prodanov e Freitas, 
2013). Partindo da sua natureza, essa pesquisa se classifica como aplicada, uma vez que por 
meio dos resultados encontrados, será confeccionado um Procedimento Operacional Padrão 
a fim propor a adoção e difusão de melhores de práticas de mentoria organizacional na Wilson 
Sons Offshore. De acordo com Prodanov e Freitas (2013, p. 51), a pesquisa aplicada tem o 
objetivo de “gerar conhecimentos para uma aplicação prática, voltada para a resolução de 
problemas específicos”. 

O estudo quanto a seu objetivo tem carácter descritivo-exploratório, já que a partir 
das informações produzidas através da revisão bibliográfica e do levantamento de campo os 
fatos foram descritos, analisados e confrontados com a teoria sem a intervenções do 
pesquisador. As pesquisas descritivas buscam identificar a periodicidade que o episódio 
investigado ocorre, sua natureza, seus aspectos e sua influência e relação com outros 
episódios (Prodanov e Freitas, 2013).  Desta forma, a pesquisa pretende descrever as 
habilidades e perfil dos mentores organizacionais da empresa Wilson Sons Offshore, a partir 
de acontecimentos e percepções aparentes, referentes ao processo de mentoria 
organizacional que ocorre na empresa ainda de maneira informal e pouco estruturada. Nesse 
sentido, a pesquisa exploratória é recomendada quando há pouco conhecimento sobre o 
problema a ser estudado. Os resultados da pesquisa exploratória podem servir como base 
para pesquisas mais aprofundadas, como pesquisas descritivas ou explicativas, que buscam 
respostas mais detalhadas (Losh, 2023), complementando assim a pesquisa inicial. 

No tocante aos procedimentos, a pesquisa se caracteriza principalmente como estudo 
de caso tendo em vista que seu foco de estudo e análise estão voltados para a realidade da 
empresa Wilson Sons Offshore. “O estudo de caso consiste em coletar e analisar informações 
sobre determinado indivíduo, uma família, um grupo ou uma comunidade, a fim de estudar 
aspectos variados de sua vida, de acordo com o assunto de pesquisa” (Prodanov; Freitas, 2013 
p.60). A opção pelo caso está fundamentada na vivência do pesquisador como funcionário da 
empresa Wilson Sons Offshore há 15 anos. 

No entanto, para atingir os objetivos também foi utilizada a pesquisa documental. A 
pesquisa documental se utiliza de dados primários, ou seja, materiais que não receberam 
tratamento analítico (Gil, 2008).  
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3.2. Coleta de dados   

A coleta de dados foi realizada na empresa Wilson Sons Offshore utilizando a técnica 
pesquisa documental. 

Os dados obtidos foram utilizados exclusivamente para fins acadêmicos e científicos, 
incluindo a elaboração da dissertação e eventuais publicações. As informações foram 
analisadas de forma agregada, preservando o anonimato dos participantes e da instituição. O 
material foi armazenado digitalmente em ambiente seguro e descartado após cinco anos, 
conforme normas éticas vigentes. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada por meio de consultas em artigos, livros, revistas, 
dissertações, teses, entre outros, a fim de formular o capítulo de referencial teórico. De 
acordo com Gil (2008), pesquisa bibliográfica é aquela que é desenvolvida a partir de um 
material secundário, ou seja, através de livros e principalmente, artigos científicos. 

Para atingir o objetivo da pesquisa bibliográfica, buscou-se por materiais relacionados 
ao conceito de mentoria organizacional, a relevância da mentoria para se atingir metas 
organizacionais, a mentoria aplicada à liderança e as principais habilidades do mentor 
organizacional. Para tal, utilizou-se como base para a pesquisa a plataforma Google 
Acadêmico. 

A pesquisa documental foi iniciada a partir de março de 2017 até março de 2025 e foi 
conduzida por meio da coleta de documentos oficiais e institucionais relacionados à Wilson 
Sons Offshore, como relatórios mensais e anuais, organogramas, mensagens eletrônicas, 
planos de ação, registros internos, instruções de trabalho, manuais e procedimentos, atas de 
reuniões e materiais de comunicação corporativa elaborados por todos os departamentos da 
empresa e suas respectivas lideranças. Esses documentos foram selecionados com base em 
sua relevância para a compreensão da estrutura organizacional, da história da empresa e das 
estratégias voltadas à formação de líderes, bem como as evidências relacionadas a utilização 
da mentoria organizacional aplicada à estratégia e liderança organizacional e teve como 
finalidade identificar os documentos que orientaram as práticas de mentoria para se atingir 
metar da empresa e desenvolver a liderança estratégica como diferencial competitivo da 
Wilson Sons Offshore. 

Por existir interesse por parte da empresa sob estudo no objetivo desta pesquisa, a 
coleta de informações foi viabilizada, havendo autorização dos dirigentes para a coleta de 
dados. 

Os custos para a realização desta pesquisa também foram mínimos, tendo em vista 
que o pesquisador é membro efetivo da organização, atuando como gestor, fato que também 
facilitou o acesso às informações e aos sujeitos de pesquisa. 

Em Oliveira (2008), verifica-se que a finalidade do Estudo de Caso é retratar a 
complexidade de uma situação particular, focalizando o problema em seu aspecto total, em 
que o pesquisador utiliza de uma variedade de fontes para coletar dados em vários momentos 
da pesquisa e em situações diversas, com diferentes tipos de sujeito. 
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3.3. Análise de dados   

Segundo Yin (2010) a fase da pesquisa de campo é uma etapa prática da pesquisa, que 
requer instrumentos técnicos que complementarão a teoria que envolve a primeira etapa do 
trabalho. O plano de coleta de dados da pesquisa consistiu na seleção dos instrumentos de 
coleta, ordenação e tratamento dos dados coletados.  

A pesquisa documental foi um dos instrumentos de coleta de dados definidos e 
compreendeu a busca e o estudo de: documentos, atas de reuniões. A coleta documental 
permitiu o levantamento e o ordenamento de informações necessárias para identificação da 
troca de informações e aconselhamento para obtenção da estratégia necessária para se 
atingir soluções e engajamento busca de soluções e aumento de receita.  

A análise documental foi realizada em etapas sistemáticas, garantindo rigor 
metodológico e consistência na interpretação dos dados. Inicialmente, foi feita a seleção dos 
documentos com base em critérios de relevância para os objetivos da pesquisa, priorizando 
materiais que abordem a estrutura organizacional, histórico da empresa e estratégias de 
formação de líderes na Wilson Sons Offshore. Em seguida, foi realizada a leitura exploratória, 
com registro das informações pertinentes, seguida de uma leitura analítica, na qual os dados 
foram categorizados conforme temas emergentes e padrões relacionados à liderança e gestão 
organizacional. Para a organização dos dados, foram utilizadas fichas de registro ou planilhas 
digitais, permitindo sistematizar informações como ano de publicação, setor responsável, tipo 
de documento e conteúdo relevante. Posteriormente, foi realizada a análise qualitativa, 
utilizando técnicas de interpretação de conteúdo, buscando identificar tendências, práticas 
recorrentes e estratégias de desenvolvimento de líderes, com base em referências teóricas da 
literatura sobre gestão e liderança. Ao final, os resultados foram comparados com 
informações obtidas em pesquisas documentais, garantindo maior consistência e 
confiabilidade da pesquisa. 

Os dados coletados por meio de pesquisas de documentos foram analisados utilizando 
a técnica de análise de conteúdo, com o objetivo de possibilitar a compreensão aprofundada 
das percepções e experiências dos funcionários, permitindo atingir os objetivos propostos na 
pesquisa.  

O procedimento metodológico foi conduzido em três etapas principais. A primeira 
etapa, denominada pré-análise, envolve a organização e seleção do material coletado, a 
definição das questões orientadoras e a elaboração de um plano de codificação inicial. A 
segunda etapa, denominada exploração do material, consiste na codificação sistemática das 
respostas, identificação de categorias, a priori, a partir dos temas das perguntas realizadas e 
a posteriori, a partir de temas e padrões recorrentes nas falas dos participantes. Por fim, a 
terceira etapa, o tratamento dos resultados, contempla a interpretação e inferência dos 
dados, relacionando-os às questões de pesquisa e à literatura estudada, possibilitando a 
construção de análises consistentes e fundamentadas. Esse processo assegura rigor 
metodológico, transparência na interpretação dos dados e consistência na produção do 
conhecimento científico. 
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4. Resultados 

 
4.1. Como a Wilson Sons Offshore utilizou a mentoria organizacional 

Este estudo de caso detalha a jornada de uma empresa brasileira de navegação 
offshore chamada Wilson Sons Offshore que enfrentou uma crise tripla sem precedentes 
entre 2015 e 2021. A conjugação da Operação Lava Jato, que restringiu a contratação de 
empresas pelo principal cliente, a Petrobras, a crise global do mercado de petróleo (com a 
queda acentuada dos preços) e a pandemia de COVID-19, que paralisou operações e 
atividades exploratórias, levou a Wilson Sons Offshore a uma drástica redução de receitas e à 
ociosidade de sua frota. A resposta da empresa foi uma profunda revisão do plano de negócios 
e fruto da adoção de uma mentoria organizacional estratégica para identificar novas fontes 
de receita e realocar seus ativos. 

A Wilson Sons Offshore opera primariamente no mercado de apoio marítimo offshore 
brasileiro, com uma frota especializada em embarcações de apoio PSVs ( Plataform Supply 
Vessel) afretadas majoritariamente pela Petrobras. Historicamente, a relação com a estatal 
representava mais de 100% da receita da empresa, um modelo de negócios que se provou 
vulnerável diante de choques externos. 

Em março de 2015, a Petrobras anunciou o seu Plano de negócios para o período 2015-
2019, divulgando importantes mudanças na estratégia da empresa, com o objetivo de se 
adequar ao novo contexto do setor e para tentar resolver seus próprios problemas 
financeiros. Uma das mais importantes mudanças no novo plano foi a redução de 37% dos 
investimentos. Além disso, a empresa também lançou um plano de desinvestimento, que 
totalizou um montante estimado de US$ 58 bilhões em vendas de ativos nos próximos anos. 

Em meio à grave crise econômica em que submergiu em março de 2014 com a 
Operação Lava Jato, causando prejuízos financeiros, desemprego e desconfiança no setor. A 
operação revelou esquemas de corrupção envolvendo contratos superfaturados na Petrobras 
e em outras empresas, levando a paralisação de obras, cancelamento de contratos e 
demissões em massa.  

Em resumo, a Operação Lava Jato gerou um ciclo de crise no setor de óleo e gás, com 
impactos financeiros, sociais e econômicos que impactaram de maneira direta a receita das 
empresas de navegação que atendem esta indústria. 

No longo prazo, o plano de desinvestimento da Petrobras acarretou mudanças 
significativas para o setor de petróleo e gás natural no Brasil, com potencial para o setor se 
tornar mais diversificado e competitivo. Outro fator, a dificuldade, dado o cenário de baixos 
preços de petróleo que enxugou o gasto de capital das empresas do setor. 

O plano de desinvestimento como um todo trouxe significativas mudanças para o setor 
e, principalmente, para a Wilson Sons Offshore, com o desemprego de metade da sua frota 
de embarcações. Com um leque menor de atuação da Petrobras, fornecedores como a Wilson 
Sons Offshore tiveram muitas embarcações fora de contrato, acarretando na perda de receita 
da empresa. 
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A combinação desses fatores gerou um impacto financeiro e operacional devastador: 

Perda de Contratos e Redução de Receita: A dificuldade em manter e renovar contratos 
vigentes, somada à suspensão de atividades exploratórias pela Petrobras, resultou em uma 
queda de 65% na receita em um período de 18 meses. 

Ociosidade da Frota (Lay-up): Com a rescisão e não renovação de contratos, 40% da 
frota da Wilson Sons Offshore entrou em lay-up (estado de inatividade), gerando custos de 
manutenção sem receita correspondente. 

Descapitalização e Risco de Liquidez: A necessidade de cobrir custos fixos (salários, 
manutenção básica, financiamento de embarcações) com uma receita drasticamente reduzida 
colocou a liquidez da empresa em risco. 

Com o mesmo objetivo de diminuir a dívida, a empresa brasileira prometeu reduzir em 
18% seus custos operacionais, reforçar a venda de ativos e se desfazer de áreas de negócios 
para injetar em caixa cerca de 19,5 bilhões de dólares (63,7 bilhões de reais), em comparação 
aos 15,1 bilhões (49,3 bilhões de reais) anunciados pela gestão anterior. O plano apostou em 
três pilares importantes: a redução do investimento, o corte de gastos e a venda de ativos.  

Outro ponto é que a petroleira, em xeque após o descobrimento de um esquema 
corrupção que distribuiu milhões de reais entre as elites políticas e empresariais brasileiras, 
enfrentava ainda na pior recessão do país nos últimos 30 anos e enfrenta a queda do preço 
do petróleo. O barril Brent, que serve de referência nos mercados europeus, chegou a custar 
46,59 reais em janeiro de 2015, 60% menos que o preço mais alto registrado em junho de 
2014. 

Isto afetou de forma contundente os contratos da Wilson Sons Offshore pois a 
empresa tinha a Petrobras como o seu único e principal cliente. 

A redução de investimentos em Exploração e Produção para o período de 2021 a 2025 
para US$40-50 bilhões se comparou à estimativa de US$56 bilhões para o mesmo período. 
Ainda que a revisão de orçamento possa impactar negativamente as estimativas de produção 
de petróleo da Petrobras do mercado, as estimativas já incorporam tal efeitos, uma vez que 
não foi incorporado nas estimativas todas as plataformas de petróleo previstas pela Petrobras 
no futuro (apenas àquelas para a qual já foi contratada a construção). Na visão da Petrobras, 
a revisão de orçamento pela companhia é uma sinalização positiva para a geração de caixa da 
Petrobras, assim como uma postura mais pragmática e mais ambiciosa em relação ao plano 
de desinvestimentos de ativos. Porém uma sinalização negativa para os seus fornecedores, 
como empresas de navegação como a Wilson Sons Offshore. 

A partir da redução da demanda do seu único e principal cliente, a Petrobras, a Wilson 
Sons Offshore reformulou a sua missão, visão e valores organizacionais, reforçando como 
objetivo principal a diversificação dos seus clientes e operações. 

Houve um esforço orientado pela liderança de toda a empresa, em todos os seus 
níveis, operacional, tático e estratégico, fruto da aplicação de muitas horas de mentoria entre 
profissionais mais experientes e novas lideranças ocasionando o início da implementação de 
um projeto para adaptação de suas embarcações para atendimento de novos contratos, como 
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exemplo o transporte de OV (Veículo Operado Remotamente, ou Remotely Operated Vehicle)  
um robô subaquático não tripulado que é controlado por um piloto na superfície, geralmente 
a bordo de um navio, por meio de um cabo chamado "umbilical". 

Diante da crise, a liderança da Wilson Sons Offshore reconheceu a insustentabilidade 
do modelo de alta dependência de um único cliente e mercado. A partir do início de todos os 
processos de mentoria organizacional o primeiro passo foi uma revisão estratégica interna, 
focada em: 

Otimização de Custos: Negociação de dívidas, redução de custos operacionais e 
renegociação de contratos de fornecedores. 

Diversificação Geográfica: Avaliação de operações fora do Rio de Janeiro para 
realocação de parte da frota nos demais estados do Brasil. 

Diversificação de Serviços: Análise de como as embarcações poderiam ser adaptadas 
para novos nichos. 

Para acelerar a busca por soluções inovadoras e mitigar o viés interno, a Wilson Sons 
Offshore através de seus profissionais mais experientes, iniciou processos de mentoria 
organizacional para desenvolvimento da liderança estratégica e reestruturação do negócio. O 
objetivo da mentoria era triplo: 

Identificar Novas Fontes de Receita: Explorar mercados adjacentes onde a expertise e 
os ativos da Wilson Sons Offshore pudessem ser aplicados. 

Desenvolver um Novo Modelo de Emprego da Frota: Criar um plano de ação para tirar 
as embarcações do lay-up e gerar fluxo de caixa. 

Desenvolver a liderança para implementação da estratégia: 

A Wilson Sons Offshore através da sua mentoria como metodologia da liderança se 
mostrou alerta para a urgência de criar estratégias para manutenção da prestação de serviços 
marítimos, em especial no Rio de Janeiro, com turnos mais longo de trabalho e testes do 
coronavírus antes do embarque dos trabalhadores, a fim de evitar disseminação do vírus nas 
plataformas e embarcações de apoio marítimo, que poderiam culminar em paradas técnicas 
das unidades de produção. 

A recuperação gradual da economia global e da demanda por petróleo, aliada ao 
avanço das campanhas de vacinação pelo mundo e ao retorno do preço da commodity ao 
patamar pré-pandemia, levou a Wilson Sons Offshore recolocar suas embarcações em 
contrato, porém já executando uma nova estratégia de diversificação de clientes e operações. 

A implementação das estratégias desenvolvidas na mentoria permitiu à Wilson Sons 
Offshore reverter o quadro de ociosidade da sua frota de embarcações, reduzir a dependência 
do seu principal cliente, diversificar suas operações e conquistar novos clientes. 

O estudo de caso da empresa Wilson Sons Offshore demonstra que, mesmo em um 
cenário de crise, a revisão proativa do plano de negócios através do uso de mentoria 
organizacional pode transformar ativos ociosos em novas fontes de receita, garantindo a 
sobrevivência e o crescimento sustentável da empresa. 
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5. Conclusão 

 

Este estudo avaliou o impacto da mentoria organizacional como fator de 
desenvolvimento da liderança estratégica de uma empresa de navegação buscando a 
identificação de benefícios que a metodologia pode trazer através do aumento do 
aprendizado e habilidades dos líderes da empresa. 

O programa demonstrou resultados expressivos, destacando-se como uma iniciativa 
relevante para a promoção de troca de informações estratégicas, programa de sucessão da 
liderança da empresa e retenção de talentos. inclusão social e profissional no Amazonas. A 
aplicação da pesquisa documental permitiu capturar dimensões qualitativas do impacto 
gerado. 

A análise qualitativa indicou que ocorreram mudanças para melhor tanto no âmbito 
pessoal quanto profissional de toda a liderança da empresa.  O programa foi descrito como 
um catalisador de soluções corporativas e sabedoria, através da troca constante de 
informações entre profissionais mais experientes e líderes em ascensão de carreira.  

Apesar disso, desafios como a necessidade de incentivo e implantação de um 
programa institucional de mentoria organizacional foram apontados como ações a serem 
aprimoradas. 

A pesquisa também revelou lacunas no arcabouço lógico das práticas de mentoria a 
serem adotadas como um o roteiro a ser seguido e avaliação de indicadores oriundos do 
programa. documentação e na implementação da 

Por fim, esta pesquisa contribui para o avanço da avaliação de impacto da mentoria 
organizacional, evidenciando o seu potencial transformador da educação profissional 
integrada a liderança estratégica que apesar de seu início, mostrou-se uma ferramenta valiosa 
para mensurar o impacto gerado pela troca de ensinamentos o que justifica a implementação 
e aprimoramento do programa em todos os departamentos da empresa. 
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